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JOAo A·DELINO DIAS PENA

DE EDUCAÇÃO. SANIT,ARIA

e'Rd·. o Jllfrtdo fluny
Tem estado nesta tUa, proc:edefido a

trabalhos de adualiza�ão de estudos
que se relacionam com as Projec::tadas
barragens do Beli<:he e Odeleite, o nosso
presado amigó e assinante em Lisboa;
sr. Engenheiro - agrónomo Alfredo Au­
austo Lisboa de Lima CJuny, técnico
muito distinto da Direcção Geral dos
Seniços Hidráulicos e Eléctricos".

o (I OOnOBrSO 48 PaSOB D8Sportlv8
,

na Costa de Tavira
Decorreu com muito entusiasilio este

Concurso que o Ginásio Clube de Tati­
ta, com o patrocínio de diTersos jornais,
promoveu pela segunda vez. ,

A pesca, apesar de não ter sido abun­
dante,. ofereceu alfuns. aspectos de bas­
tante Interesse, tendo o campeão da pro�
va sr. João José Albuquerqlle Veloso,
travado luta, durante cerca de meia ho­
ra, com uma tintureira de 16 quilos.
A classificação foi a seguinte: < ..

Pot' clubes: 1.° Clube de Vela de La­
gos; 2.' Grupo Desportivó de Carcave-

·

los. POt' equiPas: 1.° Cllibe de Vela
cie Lagos; 2.' Grupo Desportivo de Car­
cuelos. lndlvt'duais: João José de AI·

bsuquerque Veloso; 2.· losé Prist. da
Uva.

.

uma Conferência Regional de

F;9l!.caÇa.,o Sànitária," que reu-
l Iim delegados de vários. países,
entre os quais o nosso, A Di­
visão de Organização dos Ser­
viços de Saúde Pública é uma

secção (se assim. quisermos
considerá-la, do .mais amplo
ponte de vista) da Organização
Mundial da Saúde que trata,
precisamente, .da educação SIi­
nitária, sendo extraordinário,

,

conto é fácil de compreender,
o seu alcance prático. Traba­
lhando em estreita conexão
com os governos, a O. M. S,

(CONCLUI NA 2.' PAGINA)

Cam.panha Nacional)

de Ed�cação de Adultos
PRÉst!llDO pele' ilustre Gevernador

.

'CIvil da. Alga�ve, sr. Eng.· Masca­
,�. reahas G,aivijo,. realizou-se, em fa­

ro, o acto. de posse das comissões
'. distrital e concelhia da Campanha Na­

c!onal: de· Educaç���.4dult9S,.h� tem-
'

,posllomeada. "
.

O sr. Engio Mascarenhas Gaivão, frisou .

o êxito notável que tem coroado a Cam-
.

, panha em todos os pontes do pais,' rele­
vando os patrióticos intuitos da. ínícíatí-

. va do sr. Subsecretârío de Estado da
Educação Nacional. prof. Yeiga de
Macedo.

.

O Director Escolar, prof. Virgilio Fer­
feira, Faglllha, membre da comissão dis­
trítal, elucidou. os empossados sobre a

forma brilhante como a Campanha tem
decorrido no Algarve, mercê 'da acção
de todos os agentes de ensino.
"Notícias do Algarve., a partir do

próximo número, iniciará gostosamente
a publicação das listas de professores
do A"garve, que, pela sua acção, têm si­
do louvados •.

PARA�A HISTORIA ANTIGA E M'OD:ElRNA
DE VI L A N,OV'A. DE CACEiA'\

Tavira,- Cácela foi, destas cidades a

mais poderosa e notável.
Ainda a hístõria não, havia sido ini­

ciada, e já. Cacela, sob a designação de
Cunistorgis, eraa capital de um povo
que se-chamou 0, povo .Cúnto, (moder-
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DE LISBOA
Falam. das »motosr; do« «espa­
das» (nouo sinÕ:niipo 'de' «a.utomó�
vei») te às, ve�es, do tutebol. Fa·
lam em «malta» e em «camarada­
gem»' a tôrto, e:a direito; Aior­
d?a:'11l!se cpm um copo d.e"água: do

.

Luso e ao segundo «ptrata», to­
mado ao balcão da tendinha dos
Restauradores, ficam completa­
mente embriagados (será .isso uma
prova do púritattismo 'crescente
da' nossa r.açaN). .

.

As raparigas, embora conti­
nuando a semear r6$aS celestes

.

na nossa existência, devem apa­
recer aos olhos' dos nossos avós
como um bicho completamente

; novo do Universo, '.

. Suponho que o primeiro distar­
ce lhes é imposto pela própria ta­
milia, ao transtorma,1!-lhes os no­

mes próprios em diminu�tivos ri­
diculos;A Mimi, a Néné; a Mi­
cas, a Mitâ, a Zé, a Lena, a' Lü,
a Ró, a Bite, a Jújú, a Bê, a
M,lú" a Bâbâ, a Lsli, a Tútú,
a Bêlinha, e tantos outros, são no­

mes «sintéticos» muito em v.oga.)
.

A rapariga da capital tem,
,ma�s do que qualquer outra, e

, mæ« do que nunca, a preocupação
défugir à posição de. «bibelo!».
Mistura se, vive mais intensamen­
te, transtor:-ma".se, ou tenta trans­
formar se, em '"mulher 'vertigem,
debate-se inútilmente para mate­
riali�ar, endurecer, a sua temi·
nilida.de inattfl,'natural, mais não
éonseguindo do que apenas dar-

.

-lhe novas tormas., E aSSIm, ao
beber um «whúky" nunca deIxa­
rá de t4t�er a careta de traque.
�a, e ao andar na Feira Popu­
lar, com um cartucho de tr,emo­

ços ou amendoins ,na mão, não
deixará de atIrar tora 'as cascas,
corp (J mesmo treieito gracioso
com que a sua trIsavó terá atira­
do, da ¡anela de grades, uma pd�
tala de "osa ao seu bem·.amido!
A ltffação entre as rapar2f;(aS

e os rapa�es são hoie, sem dtlvi ..
da, miltS completos no que se ree

tere d ltdação mútua; mas a pUe
.

re3a dos senttmentos, quando a

ha, mantem-se. com as mesmas
características de sempre. Ho ..

ie, a chamada «camaradagem»,
de que se usa e abusa, anula em

grande parte a noção do que po­
deríamos chamar «o fruto prole
bido», quimera que forventura
nos condu� aos momentos mais
palpitantes e mais nobres da nos­
sa vida. E assim, a'rapariga,
ao entregar·se aos estéries deva..
neios dessa «camaradagem., deso
va�ori\a.s!, e cria pf!,'ra si pró­
pr,a, tantas ve�es, um verdadei­
ro problema para o seu futuro.
Dessa desvalori{ação nasce ao

rapat, como conclusã_o de certo
modo /dgica, a noção de que no
mundo quase não existe uma mu­
lher que mereça o sacril{�io dtl

'

sua lib,erd(1.de •••
E' a verdade é que, segundo

consta, a. Nature�a disse à mUe
lher: Sê bela, se tu podes; sábia,
se tu �ueres; mas considerada,
não deIxes nunca de_ o seri •••

•• III

E pronto I, leitor 6;ml�, id p(J�
des apregoar aos 4- ventos que
em Lisboa também há «botas de
elástico,/1/

:t. llott ..

FUNDOU:'Slt., em' Portugal,
. uma instituição que bem
!!IL."mere�e' de.todoa Q,&.-portn­
---, gueses e que, "inspirada
nos. sãos princípios de criar
um clima de compreensão pa­
ra 0$ problemas da «conserva­
ção da saúde," bem merece;
também, de quantos prezam al

saúde comia o bem precípuo dà
vida. Num ,artigo publicado
n' cO Século» de 6 do,mês cor­

rente, o seu autor, o director
geral de saúde Dr�' �ugusto
Travaços, explicando a .génese
de tal instituição, escrevia:
.«Não há dúvida de que, em

qualquer país, a acção sanitá-
ria se executa através dos seus

serviços de .Saúde e que. por­
tanto, como exefutantes das
medidas sanitárias, são estes
os coordenadores e dirigen tes
do trabalho educativd. ' Mas
também está geralmente reco­

nhecido que. a colaboração de
associações não governamen-
tais com os poderes públicos - POR.

contribui para: assegurard o sl.!- I MANUI' t)OS SANTOS eABANAS I,
cesso das campanhas e ucan-

\ vas de .dívulgação. Trata-se, :r:I
,

· então, duma extensão da acção XRATAMOS, no primeiro ca-pítulo
·

oficial, pof: 'ê'õlm>or,áção "be'I1é:
�', " , .. ,� deste "modesto estudo, da parte

1
� '. administrativa e económrca e do

vo a e desin teressada, da maiôr =--. elevado grau de cultura �os povos
'utilidade.. Nada mais certo e 'pnmluvGsquehabltaram oAlgarve, an.
nàda mais justo. lel110rmentc à fundação da nossa Na·
A Liga Portuguesa de Edu- cianalidade.

S
.. - Vamos agora, pois, tratar da sua or-

cação amtána, cUJos estatu� gamzaçãa mihtar, da qual não nos res-
tos .já foram aprovados pelo' tiim dúvidas, também, quanto ao seu

Governo" tem a sua base na poder e Importância.
· Orgànização Mundial da Sañ- 'Para o avaliar, basta-nos lembrar as
d· b

constantes lu�as que os povos domman-
· e, que VIsa, como se sa

.

e e o tes tiveraai que ·sustentar, conservan-
.' seu pr6.prio nome denuncia, a do-se permanentemente em armas con-

· divulgar os preceitos indispen� tra C?S invaso!es, para assegurarem af

sâveis à conservação do mais' sua independenCia, desde que os Fen'í-

1· b h d .

CIuS fundaram a colónll de Gades (Cáva 1050 em umano e a pr· -

diZ), verdadeiro ponto de put,da, para
teger a saúde pública contra a colonlução da Península Ibérica.
todas as terriveis ameaças que Pr�in,eir�; os Celtu, vmdos da Galea,
sohre ela pe!il.am e .são inúme- segUIdoS das FenícIOS, provenientes do

ras. Por iniCiativa desse im- Mediterrâneo Oriental, depois os Gre·
gos e por iíltlmo os CaniOlsineses, que

· portante organismo m,.mdial, vlOdo do norte de A'frica, Invadiram a
· efectuou-se, em Londres, de 10 P�nínsula Ibérica, aí pelo a,no ,500 an-

a iS de Abril próximo passado, les de Cristo, e se conservaram nelli,
'll;té ao ano 211 da meam.a era. .o�pOIS,
os Romanos, contra os Cartaguleses,
descendentes dos Fenin¿¡os, que expul­
saram definitivamenle, 200 anos antes
Je \..risto. Em seguida os' Godos que,
Jescendo da Europa Central, e aprovel­
(andoase do enfraquecimento do pode­
rio romano, !iesde os princípios da Sé­
culo IY, os expulsaram de todo, no ano

. 483 d. nossa en, isto é, depois de
Cristo.. Finalmente, os A!rabes, que,
lançaram fora os Godos, os quaIs domi·
ram 300 anos, tendo-sCI ·'conservado,
muito, especialmente ao sul, para onde
foram empurrados pelos exérciros cris-
tãos, at6 ao tno ! 241). ,

A prática de exe:r�icios marciais a

que se entregavam com gosto, deram
aos Lusitanoll, .insígnes cllpities, bem
IOstruído& na ane da guerra, como Vi-
riato e Sertório.· .

QuaQ'do, em 1140, se fundou a Nacio­
nahdede, e de GUlmarlies, ber�o da mo­

narquia, os exércitos da cruz miciaram
as suas famosas e patrióticas conquis­
tas contra os Nrabes, tiveram de: se
manter em armas durante mais de um
século para os dominarem, regando
com sangue a terra da Pátria, por for­
ma que mais tarde daria brado ao

Mu.ndo. .

QU,a�do oa primeiros reis de Portu­
gal" 100CIaram as suu conquistas no

Algarve, encontraram em frente de si
castelos fortificados, quase invencíveis.
.

Eram entãó praças fortes, Alvor, AI�
)ezur, I:-agos, Silves, Porche�, Albufeira,
Quartelra,. Paderne, Salir� Loulé, Estoi,
Faro,.Tavlra, Castro Marim, Alcantari.
lhi, AylmODte. e Cacela. '-

Mais antiga que Silves, Lagos, Fato e

.

,r D. Paló Peres .Correia
Meslre da Ordem d� Sall,tiagO( a·quem Cac�la foi

doaôa po� D. Sancho If, no ana de 1240.

nos algarvios}, que assim se designavam
. por serem os habitantes da região do
Cabo de-Santa Maria,\que tem a forma
de uma cunha .

Sup5e-se, segundo o que alguns afir­
mam, que tivesse sido fundada p.elas
r'eníciós, no ano 3:wo do mundo, ou 804
antes' de Cristo, navegadores e comer­

ciantes, <tue vieram da Aisia para a

Ibéria e que colonizaram esta Penínsu­
la, i500 anos antes de Cristo.
São vários os escritores que quoatio­

nam sobre o sítio desta ��lisuissima ci
dade. Sup6e'lse ter elusudo, pouco
mais ou menos, no sitio· em que está
Cacela, mas, em todo o caso,. todos
concordam ter sido it direita do Gua­
diana, e vizinha de A yamonte.
Quando, anoll depois, os Romanos

iniciaram as suas grandes lUlaS contra,
oS Cartagineses d. Península tbérica,'
naquéla cidade invernou· Galba, com as

sua� tr<?pas, e dali saíu. para invadir a

Lusltâma, para a destrUit.
.

. '

Sob o domínio romatto e gode,> vive,u
C,:cela� sempre rica e poderosa até que
CIIU em poder dos Mou�os, sendo en­
tão baptisada. eom O nome de Hisn-
-Castala. '

Os A1rabes, <tue eram, sem dÚvida,
muito mais instruídos que os Godo"
que venceram e etpulsaram, deram-lhe

. um grande desenvolvimento e elevaram:
.

-aa allm lugar de esplendor, durante o
I
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ENCONTRARAM-SEiunto da

_ ven�edeira �e pevides,' Ela,
-

.

a Mzcas, oxigenada, engra-
çadota, coiiHnatreira'sà Betl)'"

Grable, .saia preta com igodets»,
e uma Blusinha de mangá' cavá­
da. iusta •• :

<

muito rusta •• .- de­
masiadamente iusta. •• Ele alto,
morenaço, com uma cabeça b�ni
penteada, como as moças aderam,
pela queâa dos cabelos engordu­
rados sôbre as orelhas e" o cala,
rinho.
Foi ela que deu por êle •..
- Olha que «gabirú»! Que la-

res aqui?
.

--- Olé!, onde vais? Estás bes­
tialmente «queque» I •••

-=- Aldrabãol. • • •

- Eh pá!, olha que não estou
«de gôso)l, tens montanhas de
«lasca»] , •• Palavra que te gra«
mo «às carradas»]: •• Mas afi-
nal onde ias?r '

- A parte nenhuma! Fiquei t!.e
estar âs 3· com a Lú, mas a «ti­
pa» não esperou.
- Foi penal •••
- Foi pena, porquê?!

"

- EJ muita «giraD! E tem 'uma
vo� «oceanos» de dôce •••
�

-- Pois eu acho-a «fortaleies»
de relesl Andá.sempre tão «tan­
née», çom os mesmos oestido« .••
- Quando se casa?Parece q�e o ,,,

-

«tipo» dela ·não ganha «um tosto-!
.

- E isso que tem? Casam iá
no próximo, mês! Nâo podem es­

perar �ais!... Vocês são:,�ns
, «piratas» I: .', '

'

.

,

- Ora essa? I Que c,ulpa temos

que vocês se «atirem» a nós?!
.

..... *

.
Eis, caro leitar, um exemplo

do mimo de fraseado com que ti
mocidade de hoie se «bombardeia.
(aproveito o calão, pois não en­

contro termo mais próprio), em
especial nas 'grandes Cldadesl
Eu iá ?tão sou do tempo do

« Vossa Excelência», e ¡á tem $l'

do na minha era que aquela' res­
peitosa expressão se tem regres·
sivamente metamo'l"toseado para
o actual «Eh pá!». Já não as·

sisti ás valsas de Strauss dança­
das suavemente, com sentimento e

'ritmo romântico. Agora, ou ve·

io os pares quase parados ao som' .

dum tango, dum «b!l!e» ou dum
«slow», em ambientes doentios de
lu:{es vermelhas ou a�uIs, ou os

vejo nos loucos movimentos do
«swing», em evoluções que mais

. não são do que a imitação bár­
bara das danças selvagens. '

Os rapates� a que com mais
propriedade poderemos chamar.
1\0$ meninos» (no bairro de AI·
cântara insistem em chamar.lhes
«pipis»)' amontoam·se às' portas
dos cafés em alga{arrtJ internal.

JibasttCimtnto dt água
ª.CastrQ, M�rim
It'ori:1ec:ida pelo rêservatório d�sta vi�

la, já principiou o ab¡¡stecimento domi..
cíliário de' água canalizada, à visinha
vila de Castro Marim, o. que constitue
Um melhoramento digno de assinalar.
A Ctmara. Municipal de Castro Ma ..

rim; enquanto não receber os contadores
respectivos, estabeleceu um regime de
..enças de 12$00, 15$00 e 20$OU, de
harmonia com o IIdmero cie residentes
em cadá moradia.·

.
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I /4@JgN@/4 I LIGA VeRTUGUESA
(CONCLUSÃO DA lo" PAGINA) dades onde se actua. Há ne-

cessidade de tránsformar a sua

atitude passiva em atitude
activa de colaboração, não es­

quecendo nunca que as inicia­
tivas privadas são, tantas ve­

zes, verdadeiro impulso cria­
dor e renovador à acção edu­
cativa.» Estas' palavras, pero

. espírito de verdade que as in­
forma, dispensam comentários
de reforço, mas [ustificam todo
o aplauso. Importa, acima de
tudo, divulgar noções higíéni-:
cas e fomentar no publico; pre­
mido

.. pelos vulgares afazeres
da vida quotidiana, o in teres­
se pelos cuidados com a saú­
de pública, que, naturalmente,
engloba os cuidados com a saú­
de particular. Da singularida­
de se parte para a pIuralidade.
Quando todos sejam cuidado­
sos com eles mesmos, é eviden­
te que a acção geral da colec­
tividade, do ponto de vista dos
cuidados com a saúde, reflecti­
rá a acção especial do indio.
víduo.

£arfas dt ROdolfo Ruiz I NOTíCIAS PESSÓAIS I(CONCLUSÃO DA 6." PÁGINA)

Fortes Braços Direitos dos Gur-
kas!... •

-Mas
.

que grande
.

sarrilho 1
murmurei eu atarantado •••
-C'est fantastiquel exclama

entusiasmado de Bronzésc, go­
zando o escâcdalo. Sir William
olha as serras distantas e não
diz nl\da.

.

-Et aprés? pregunta de Bron­
zéac.

.

- E depois, pouco mais hou­
ve. Telegramas, imensos tele.
gramas do Nepal para Londres e

de Londres para o Nepal. As
chancelarias trabalharam febril­
mente, mas por fim lá se achou
a solução sensata: E' convocada
em Nova Delhi uma conferência
da Imprensa e, perante todos os

jornalistas, Tcnzing e Hillary, de
mãos dadas, fazem ao mesmo

tempo a seguinte declaração:
«Nós afirmamos sob a nossa hon­
ra que pisámos ao mesmo tem­

po, e cada um com os dois pés,
o cume do Monte Everest! ••• ,

.

-Os dois ao mesmo tempo, e

ambos com os dois pés? • � per·
guntei eu perplexo.
-Com os dois pés e ambos no

mesmíssimo segundo!... confir­
mou solenemente Jean Martinet.
- Grande cOisa a diplomacia

inglesa! afirmou de Bronzéac.
.

-Grande coisa o alpinismo!
afirmei eu olhando ao longe as

serras coroadas de neves eternas.

-Todas as coisas. bem vistas,
concordo tom de Bronzéac, afirma
entãô Sir WIlham Greenwcod,
Alpinismo só de funicular! E'me·
nos perIgoso •••

Teu

Movimento tia Illota

.el. llila �eal ele Santo il(ntónio

Vendas efectuadas de 10 a 16 de Julho:

consegue, uma eficiência dé
acção que torna' os seus esfor­
ços altamente produtivos e

vantajosos, na defesa da saúde
pública. Em 1951, o ministro
da Saúde da França convidou
os governos a enviarem repre­
sentantes à primeira conferên­
cia internacional, reunida em

assembleia constitutiva da fu­
tura União Internacional para
a Educação Sanitária, realiza­
da de 29 a 31 de Maio desse
ano. Dessa reunião

. decisiva,
em que Portugal teve assento,
resultou uma comissão interi­
na que se propôs lançar as ba­
ses orgânicas daquela União
Internacional. De 28 a 31 de
Maio do ano corrente, por fim,
a segunda conferência interna­
cional, reunida em Paris, deci­
diu a definitiva constituição da
União Internacional para a

Educação Sanitária. Aprova­
dos os respectivos estatutos e

eleito o conselho executivo, em
que Portugal ficou representa­
do., iniciaram-se os trabalhos
de' 'coordenação de esforços in­
ternacionais tendentes a agru­
par as associações particulares
dos diversos países, uma das

,

quais é, a Liga Portuguesa de
Ed ucação Sani tária, em boa
hora -criada,

.

QUe pretende fazer a novel
instituição em beneficio da
saúde pública? Em primeiro
lugar, colaborar com os orga­
nismos oficiais que, por si só,
não podem cumprir, integral­
mente, a tarefa vultosa que
lhes respeita, sendo-lhes pre­
ciso a acção particular, condu­
zida no sentido dê esclarecer,
estimular, aconselhar, auxiliar
todas as campanhas públicas.
Em suma, como escrevia o ar­

ticulista citado no citado arti­
go: «Apresenta-se-nos um tra­

balho, intenso. e importante,
de divulgação de noções higié­
nicas, através de um método
essencialmen te psicológico de

adaptação à mentalidade.ínível
cultural, género da vida tradi-

,

cional, crenças e, mesmo, das
necessidades, preocupações e

interesses locais das colectivi-

Nascimento

..Teve o seu bom sucesso, no dia • 6,
dia de Nossa- Senhora do Carmo, na Ma­
ternidade Alfredo Costa, em Lisboa,
dando á luz uma criança do sexo femi­
nino a sr.· Dr.' D. Maria da Encarnação

. Ferreira Mendes de Vasconcelos, esposa
do nosso presado amigo e assinante sr,

Fernando Pego de Vasconcelos.
Mãe e filha encontram-se bem.

Traineiras :
Carmela. . •

S. Domingos.
Batinha. •

Levante. .' "

Flor do Sul. • • • •

Raulito . •

Maria Rosa.
Deolinda Rita. •

Pérola do Guadiana •

Norte. •

.

Leste. • • • •

Liberta • • .. •

Janita. • • • •

Manuela. . . •

Flor do Guadiana. •

D. Fuas. • •

Agadão • • •

Pinguim. •

Tufão. • •

Praia do Vau •

Brisa. • •

Tóluiz • •

Total •

24.505¡pOO
2.440�00
6 030100
4 240¡lOO,
4.060�OO
ll.955¡8'OO
7.0HO�00
20.350100
3.405¡8'00
3.710�OO
13.530¡lOO
12 030�OO
2.7�0¡8'OO
3380$00
7.100¡g00
3.530¡g00
9,260¡8'00
950100

1.670100
1.730¡loo
9.885r$00
l7510q

Partidas II Chegadas

Mim de atompanh;¡.r sua mãe, sr,' D.
Cristina Cumbrera Ramirez, às Caldas
de Monchique, onde 'Vai fazer o seu 'ha­
bitual tratamento, esteve nesta vila o

nosso querido amigo e assinante em Por­
timão, sr, António Ramirez, sócio-geren­
te da Litograña Aliança.

*

De visita a seu irm�o, o nosso estima-
do amigo sr, Manuel da Siba Domin­
gues, esteve nesta vila, a sr.· D. Maria
da Silva Domingues Beles, tendo já re­

tirado para a Praia das Maçãs. onde
tenciona passar a epoca balnear.

, * ,.

Encontra-se nesta vila, o sr, Fernan­
do Alberto Calado Correia, aluno da fa­
culdade de Medicina, filho do nosso es­
timado amigo e assinante sr, Ricardo
Lino. Correia, Agent� do Banco Nacio­
nal Illtramaríno. em Vila Real de San­
to António'.:

! • •

lIi3,805�OO'

atum d. C!ost. alsarvia
168 Atuns. . • •

36 Atuarros. • •

S6 Albacoràs. • •

68 Cachorretas .

Total •

215 Corvinas. .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de 18 a

24 de Julho a Farmácía Silva, Rua

Migud Bombarda - Telefone 64.

162 833�20
20.008¡gaO
12.959120
5.197$40

200.998¡g1O A uma instituição como a

Liga Portuguesa de Educação
Sanitária não faltará que fazer.
Educar, sanitáriamente, o pú­
blico é das coisas mais difíceis
que se possam conceber, seri­
do preciso um esforço estrénuo

.

pa,ra. combater velhos hábitos
e, sobretudo, para introduzir
hábitos novos. Recordámo-nos
do que a Liga Portuguesa de
'Proíilaxia Social, uma das ins-
ti tuições particulares portu­
guesas votadas à defesa da.
saúde pública que mais servi­
ços tem prestado à causa que
a nova instituição vai, no mais
largo âmbito, defender, fez, há
anos, para eliminar o pernicio­
so costume do p"é. descalço,
que, além do repulsivo aspecto
visual, tinha o perigoso aspec­
to higiénico a considerar. Os
constantes esforços da Liga
Portuguesa de Profilaxia So·­
cial no sen tido de abolir, entre
nós, tão degradante uso não

lograram plena vitória, embo­
ra algumas .vitórias parcelares
se lhes devam. Como é óbvio,
não se trata, apenas, de, conse­
guir impor, oficialmente, a proi-

. bição de andar descalço. Cer­
to público, mormente nas zo­

nas rurais e no litoral, maní­
festa-se, por via de regra, re­
fractário a toda a espécie de
imposições que tenham a chan­
cela oficial. Trata-se, também,
e princípalmente, de conseguir
educar, sanitâriamente, esse pú­
blico, de modo a convencê-lo
da necessidade de se calçar.
Este exemplo, entre muitos

a.ioosco *

Também de visita a. sua familia, en­
contra-se nesta vila,' o nosso presado
assinante, sr, José Ant6nio Madeira•.

*

Tivemos o prazer d� vêr nesta vila, o
nosso conterrâneo sr. João Gomes Batis­
ta Junior, tesoureiro do Banco de POI­
tugal, em Braga.

....

Falecimento

Em Loulé, donde efa natural, faleceu
.

o sr. José Gonçalves Rocheta, abastado
proprietário e pessoa que disfrutara de
geral estima pelas SUi'S excelentes qua­
lidades; Deixa viúv, a sr.' D. Henri­
queta Espadinha Rocheta e era pai das
sr.·' D. Teresa Espadjnha Rocheta Cas- '

siano e _D •• Henríqueja Espadínha Ro­
cheta, distinta professora do Liceu de
Faro, e do sr, Dr. Jo�é Espadinha Ro­
cheta, distinto tisíologista e director do
Sanatório do Lumiar.

O saudoso extinto era ainda tio da
sr.' D. Maria da Conceíçã« Corpas Ro­
cheta Rua, esposa do sr, Dr. Jaime Guer­
reiro Rua, ilustre Director do nosso

prezado colega "A Voz de Loulé», dos
srs. Dr. Manuel Rocheta, ministro ple­
nipotenciárío em serviço no Ministério
dos Neg6cios Estrangeiros, Comálldante
Daniel Rocheta, e dos nossos 'prezados
amigos Dr. José Isidro Recheta, distinto
médico em Lisboa, e Joaquim Corpas
Rocheta, ausente em A'frica.
A'�famflia enlutada .Notícias do AI·

,anet apresenta sentidas cOl1dol�ni:ias•

Jlos nossos asslnantts ,Rodolfo
Conforme oportunamente infor­

mamos os nossos estimados assl­
nantes, estão em cobrança os re­

cibos referentes ao primeiro pe­
riodo de assinatura, dos numeros

I a IO inclusivé, no importe de
Esc. 9$90. '

Sendo a cobrança feita pelo
correio, a tollos solicitamos o

favor' de não lIeixarem devolver
os referidos recibos.
As assinaturas das Colónias

Portuguesas, 8 bem assim do Es­
trangeiro, agradeciamos a sua

remessa pela via mais rápida e

económica.

outros que poderíamçs citar,
prova, à saciedade, a urgência
de coordenar esforços, para que
duma acção geral resulte a am­

bicionada eficiência.
A Liga Portuguesa de Ed u­

cação Sanitária'vem, pois,
preencher uma lacuna conside­
rável na vida nacional. Agluti­
nando esforços dispersos, con­
gregando boas von tades que,
em acções isoladas, não. fruti­
ficam C0Q10 é mister, trabalhan­
do em colaboração com o Go­
verno, sem o que toda a acção
assistencial e precária, muito

poderá fazér pela «conservação
da saúde», lema que importa
respeitar e propagar. Saude ..

mos, pois, com sincero, entu­
siasmó, a criação dum organis ..

mo tão utíl e meritório como a

Liga Portuguesa de Educaçeo
Sanitária, que chega na hora
própria do. ressurgimento nao

cional mais activo e operoso.
A. de Freitas

,

HOLLAND · AMERICA LINE
SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ,'COATZA COALQ

,COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

O vapor' ràpldo

"AVl?INGBOYK"
carrega em LISBOA em 25 de JULHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam pàra Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam �
.

«LOCH RYAN, .,_,. 21 de Julho
« DALERDYK) - 6 de Agosto
<LOCH AVON» -:- 22 de Ago,sto

<Diário do Alentejo.'
Entrou no 22.0 ano de publícidade o

,

nosso prezado coleaa .Diário do Ale!!"
tejo", de Beja, que editou, a propósito,
um esplêndido número de 36 páginas,
inserindo larga informação de toâo o

I país.
FeIícitamos este nosso colega, dese­

jando·lhe as maiores prosperidades.

NOVAS· POSSIBILIDADES
NA CO�STRUC'AO CIVil.

Uma grande marca

Dinamarquesa ,

Recomendada

para [pIntura de

Interiores e ejtte-

rlorss

paredes
muros

frontarIas de

casas oU edlficloê
e

outras superfíolea

Depois de culdadosol enlalol laboratoriai. e pré­
tiCal, apresentamol agora em Portugal tinta.

petrificantes especiais fi hidrÓfugas que

RESISTEll TUDO, SENDO LAviVEIS E DE FÂCIL EMPREGO
DE COR FIXA.

Pó Que se "lfIlstura com âg-ua éri'l 9 eol'.'

PEDI� lifOBmR�OES" HOS DISTRIBUIDORES EM PORfUOn:

HINRI2��\TRO...âa.

.oURA MAIS

RENDE MUlTO

AGENTES GEBAl:S

" A L .DAM.CARLal IDMII I
em Vila'Real de Sarao Ant.ónio - AOENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL

AGENTES em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
em Olhãó - JOS� OE ARAGÃO BARROS

15 - Rua dos �anqueiros - Ji. I S B O A

TELEFONES 2114:3 - Q1 'i"se
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E

ECA. DE QUEIROZ não era
•

homem inclina do lis polémi­
!!!! cas literárias. Temia certa­
=

mente as faufarronices dos
nossos plumitivos ardentes, e o

seu feitio de homem blasé, não
.tolerava o fragor dessas batalhas ,

urdidas nos bastidores elos jor­
nais ou ás mesas dos cafés. No
entanto, quando' os aconrecimeu­
tos exigiam a sua. intervenção, o

autor' de O Crime do Padre
Amaro, sabia-se defender e de­
volvia com aprumo e desenvol­
tura os golpes que os adversários
lhe arremessavam ..

'

As suas res­

postas a Pinheiro Chagas - esse

homem jatal'- e a carra a Ca-
mjl,o� uma pequena obra prima
de ironia" atestam em Eça um

fogoso e disciplinado polemista.
As relações entre Eça e Fialho
nunca foram das mais cordials.
Fialho, a-semelhança de um feli­
no', 'que sabía: do manuseio e

prepaJ'o de venenos, servmdones
da sua prépna expressão - her­
dara de Camilo as terríveis ar­
mas da critica, os processos re­

barbativos que, por vezes nem

poupavam as pr6prias pessoas, e

que nem sempre se enquadravam
na lisura e honestidade intelec­
tusis. Toda a crítica de Fialho
é escrita com vigor e alimentada
de paixões. Impossível também,
'exigir a um homem do tempera­
mentó de Fialho 11m comporta­
mentó diferente. O II seus escri­
tos trazem a marca dum espirito
rebelde, avesso a toda a discipli­
na, propenso á dureza e brutali­
dade, reflexos da sua vida ator­

mentada e nada feliz. Ora, quem -

escreve em solicitação das pai­
xões bruscas e momentâneas
nem sempre pode ser justo ou
coerente. Fialho enfermou dos
vícios e' defeitos da. sua 'época.
Eça foi apenas para ele um das
maiore« sensacidnistas da litera-'
tura portuguesa. Negou-lhe ari­
gmahdade, fraca estruturação ro­

manesca; acu50U·O de despaísa­
do e que todo o seu estilo estava

pejado de galicismos. D� idên­
ticos defeitos sofria a prosa opu­
lenta de Fialho; e Eça, em res­

posta a uma crítica feita aos

Maias, no seu estilo inimitável de
uma fioa e quase pérfida ironia, .

lembra ao seu caro confrade os

mesmos pecadilhos: V., por ou..

tro lado, nunca tomou a pena,
que nâo lasse para cai,. sobre os

homens e as coisas do seu tempo;
com um vigor� uma veia, um

espirito, um éclat qus Jazem
[fempre q minh.a· delicia. E
quando eu jaço o mesmo, com

.

.
mais moderação, infinitas caute� ,

lás, et une toucbe trés just-vo­
cê aparece·m.e,' e grita (taqui
tAlEl-Rei Patriotas». Ei e8can�
daloso. Para voc�s tudo � per­
mitido .. galicismos á farta, pi­
lhtJrias ei pátria á bõuche' que
veus-tu I A mim, nada me é
permitido! Ora sêbo!»
Basta cotejar os dois artigos

de Fialho publicados em O Con·
tempordneo e no B_rasit·Portu-,
gal, quo se encontram reunidos
no livro póstumo ((Figuras de
Destaque» par� avaliarmos a ver·

satilidade das suas_impressôes so­

bre Q obra do E�a, e reconhece­
mos a hostilidade ao autor de O
Primo Basilio. A propósito de
O C,.ime do Padre Amaro, es­

creve Fialho no seu artigo de O
Ctmtemporâneo/ l<Guardo pre­
ciosamente esse teæto; a quem
devo I um reviramento mental,
tão intenso que bem poderia ser

comparado a um desabamento.»
«A vida da cidade de provinda
f!ive tão minuciosa como se vis·
ta a microscópio, e as figuras
Passam, conversam, tntrigam.

FIALHO�,
I

I
- POR

I RODRIGU,ES PENA

I

pl"aftJ cu pecam, como nós temos
visto viver, morrer, passar, con-

- versar e pecar um mundQ que
passou por nos nalgum período
forasteiro da nossa existência .»

E depois de explanar os proces­
sos de Flaubert e Balzac, de se

entusiasmar por essa hteratura e

de a apontar aos literatos do
país; depois de descrever as teo­
rias de Zola sobre arte, Fialho
continua no mesmo tom de ho­
mem satisfeito: Eça de Queiroz
compreendeu melhor,' com a sua
prodigiosa sagacidade de artis­

. ta, como o romance moderno as­

pira a ser a fotografia da sacie­

dade, surpreendia no seu labutar
constante ou na sua atonia de
decadência.» Fialho nesse arti­

go não só se entusiasma com os

. processos literários de Eça como

lhe dá a sua inteira adesão. Mas
ainda vai mais longe: a sua crí­
tica quase roça pelo panegirice.
Rebela-se contra aqueles que
vêm na obra do Eça uma galeria
de tipos sórdidos e rmorais. Já
lhe censuraram nos livros, o

predomínio das tipos grotescos,
viciosos ou maus, sobre as figu­
ras honestas, cristalieadas em

evangélIca bondade. Agora sé
rio, nunca vi que nesia decadên­
cia de costumes, os bons predo
minassem, com o relêuo das

grandes figuras,» E acaba o

artigo chamando a Eça um gran­
de analtst«, Mas ó artigo do

Portugal-Brasil é escrito num

tom completamente diferente;
Fialho deixou de ser o aguarelis-

'

ta; vai encharcar as paletas em

cores mais pesadas e sombrias.
Q quadro que agora nos apresen­
ta é .uma violenta e pesada água­
-fcrte, O retrato tisico de Eça
descrito magnificamente acusa já
o pesadelo das cores; é um re­

trato quase acintoso, onde a cul­
tura médica de Fialho o auxilia
em pinceladas duras, vigorosas.
Lá se encontram aquelas expres­
sões que 56 Fialho como priviIe­
giado prosador sabia explorar e

achar na nossa lingua: um poste
de 08S0 suspendendo fios eléctri­
cos; elegância de cabide; e ou�

(COIllOLlII n ,;" PÁGI"')

...1 I s .. nmmD' _

PARA SI

minha Senhora

QAZETILHA

·FUTEBOL
éomo no nosso jorlial
êste assunto (apitai
não têm sido assinaladol
vamos então divagar
sobra o torneio Popular
há pouco realitado.

Todos os ànosl lio verãol
é grande a ari'ima�ão
pelo Torneio dada à terra;
reiría forte eferllescência

por conhecer-se a e�celênda
dos teams que estão na berra.

Da �pota a «Flôr de Liz"
foi vedetal çhamarizi
ven�eu pela vez' primeiral
c Celeiro», c Atlético. e c Porto> I

:mostratam-Ihe o· <iaso tMol
alegrando a 13ilheteira.

O «Ñáutko'l t€ssurgiul•
'

o cbazareto., fugiu ••• I ,.

O c Hortaleríse., marcoU,
houve alguma bord¿ada
mas no fim cr:tão houve nada.
e �iJdo em bem acabou •••

BIN OCLO

Otstidos dt noitt
por Noémia Gil F"aria

DURANTE muitos anos apenas se

pensava em vestidos de noite por
!! ocasião do Natal e do Ano Novo,
""""" no Carnaval, na abertura da ópera
e, muito ocasionalmente, para alguma
outra Iesta de mais rigor. Dezembro,
Janeiro' e Fevereiro eram- os meses des­
tinados a mandar fazer esses vestidos:
Hoje não é bem assim. Todo o ano há
recepções, espectáculos e bailes para os

quais é ,de rigor o vestido de noite e,
mesmo quando chegam os meses de Ma- ,

rias, ele é, muitas vezes, mdispensável.
-

Se resolvemos partir num cruzeiro ma­
rítiino, é necessário para as noites fre'­

quentes de festa; 'quando não seja' bar­
co que o exija mesmo todos os dias à
hora de jantar. Sí: partirmos por terra;
a passar uns dias em país estrangeire,
também não o podemos esquecer. Há,
por esse mundo fora, muitos espectácu­
los interessantes onde não poderíamos
entrar sem o vestido comprido. �té na

pacatez de umas termas ou de uma

praia aparece, sem o ,espe_rarmps" o bai­
le de beneficência, a que não podemos
quase sempre recusar-nos a compare­
cer. E, como se tudo isto Iesse pouco,
os costureiros de Paris, entusiasmados
com os muitos festejos da Coroação da
Rainha da Inglaterra, apresentaram, re­
centemente; modelos. tentadores, que
fizeram' perder a cabeça a muita. ele­
gantesinha.
Nos modelos apresentados viram-se

bastantes de saia esguia, mas o que não
há dúvida é de que a vedeta de 1953 é
a «crinolina». Não uma crinolina arma­
da sobre barbas de baleia, mas, em ta-

I do o caso, com muita roda e vestida
por cima de três ou quatro saias a que
se não poupou a goma.

,

Quanto a tecidos, podemos dIzer que,
nas crinolinas, se usam todos, menos
aquele que há uns três meses tinha
mais adeptos: a lã. O tecido ideal pa­
ra as grandes rod IS é, porém, a .faille»
e, a seguir, o setim. Este assusta um

pouco as senhoras 'menos magras, mas
os setins modernos são tão maleáveis
que não engrossam, na verdade, nada,
Depois. do setim, temos o «taffetá» e o

«moíré», o p'ri!X)eiro mais delicado, o

segundo reservado para os vestidos de
grande estilo. Seguidamente vem.o tu­

le liso ou bordado. Por último, as \in­
das e modernas .organza» e daffetan­
ZID e, ainda; as musselinas Iisas, borda­
das ou estampadas, as gazes, os .chif­
for» e toda a colecção dos lindos teci­
dos que nascem com uma estação - e

morrem com ela.
Falámos já dos feitios e dos tecidos.

Lancemos, agora, um rápido golpe de
vista pelas guarnições. Nos vestidos li­
sos usam-se imenso os bordados, seja
com sedas de coloridos fortes, seja com
pedras ou lantejoulas. Quando os om­
bros se mostram demasiado, é de rigor
a dcharpu no mesmo, tecido do ves�
tido ou em tecido diferente, mais vapo­
roso, lisa ou bordada, empregueada ou

plissadaó Va-se maito a estola de pele
e uma aécharpee' de lã a que os'pari­
sienses chamam, não sei porquê, .colo­
niale». E todas às riscas, em tons for�
tes de amarelo, vermelho, azul e verde.
As cores para os vestidos de noite

parece irem fugindo um pouco dos lin­
dos tons pastel. Ainda como efeito do
Ano da Coroaçto vê-se muito o ver­

melho púrpuro, o .azul coroação», o
«vermelho etrusco» (um tom que é um
achado para as morepas) e, ehfim, um
azul moderno, maravilhoso principal­
mente quando o tecido é de setim, num
tom muito especial, um pouco mais
claro do que o azul 'ma,rinho, e o preto.
,As luvas usam-se ,muito altas, feitas
de renda ou bordadas com lantejoulas
ou missangas.
E, como remate, uina flor ou Um ra­

minho de flores, sempre de cores vivas,
seja o vermelho de uma rosa l'IPríncipe
,Negro», seja o amarelo, tão especial, de
um ramO de junquilhos.

"

l.!mate�s � £.8
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TELEFONE 79

Rna Teófilo Braga, n oli 30, 30... ! e Sf

VILl REU DB suro ANTONIO

,Nlo u A\tGAftVE
A memória de João Lúcio

Quero cantal' o meu Algarve presente
Nos olhos e nó -sangue
Na simplicidade de cada gesto
No sonho da infância
EI em tí.

Em ti princesa
Que eu arranquei das lendas,moiras,
Com lábios a:z:uis,
Er cavaleiros de sombra vigiando a maía-noíte
Em eorcéís de espuma atlântica,
Enquanto me sorríae
E. murmuravas
-,Vem! ...

Oh! doçura de acreditar, nas verdades arrancadas' das
.. [páginas velhas dos livros;

,

Oh T mistério de ser criança ainda, como há anos,
E pedir histórias de fantasmas com vestidos de neve

[retalhados das amendoeiras.

Quando o sol cair" além (na serra), '

.

Er as vagas contarem à terra uma loucura antiga,
Eu serei contigo - princesa doutras eras,
Meu amor-fantasma!

'

ARlYI,ÂNDO LOPES

ATRAV£S DO PASSADO

A lVVlUciv V� �(SC�
, ,

O POETA francês J rão Riche­
pin foi primeiro mar�nhelro e

!!! depois poeta, Do Mar ex­
�

traia sinfonias modelarea, e

venoa in.plrados que o, colocaram
na vanguarda do. bon.' poetas do
leo tempo.
Veio nma vez a Liaboa reaUzoU

conferência. pííbIicn qne tiveram
explendtda aceitação.
Eín ama d�ssa. coaferêaciae, Ri,

chepin 'enuæerou &I riqncziI qae
o Mar contem e na de.ctíção do

1>.'
-

valor· æedtclnal dai .Jgll foi de
uma eloquêncía grandió.. e em­

polgante.
, Julio Verne, .nás' '0" viagên.
maravilho... , encheu o MQ�do de
obsenaçôe. cintilante., narrações
aventnro... , drama. marítimo. em
qne a Ina alma de bretão se com­

pnzla, de preferência, apresentae
noções da flora e da fanna mariti·
m... Eliel livrai eram infinita·
mente .aperiore. à. novela. ame­
ricanaa com ...altol e monltl'aoll-
'd.de. repelentel. ¡ •

N.lei à beira-mar e o Oceano
roi para mim, pe.de verdel a"ol,
nma miragem tent!ldora. -

Em Olhão ¡da minha infância, 0_
meatre Zé Dentinho e ri mestre Zé
Coelho davam leia na terra com a.

tlnu artea de pe.ca e &1 lOll com­

panh.. de hollieom e mo�o. in­

labœi.,ol, raladorel e valentel.
Redel de arruto que 01 batei. e

o. calÔel diipnnham .rdilo.amen·
te em linha de CerSo er. a e.tra.

tegi. o••da.
Maltol anOI decorrido'l I pe.ca

da sardinha ali e em ontra. terral
de pe.cadore",evolaelonoD, Apa­
receram •• primeira. armações fi·
XII e o. primeiros mirantel olha­
nense. por cima da. açoteiaa moo-.
rbca.. O.'mir�ntea pertenciam
ao. donos dai armlçõe. �ac, de

,binôcalo em ponho, varriam 01

mirei para delcobrir a. vel•• en­

fanad.1 diI embarcaçóe. qQe vi·
nham triter peiite para a Iota.
Por largo tempo e.a. gente vi­

veu bem, tattto mais que ji ili .e
inlt.l.rli a F'brica DelofY ama fifo
m. france.. qne .e vira torçada a

procnrar .

no Algar1e' a .ardinha
q ne emigrara dá co.ta da Br�tanha.
A pe.ca, porem, não e.tlcionon

na�aeJ. mod.Ud.de fi"l. Lenta·
mente Inr¡iram oe cerco. movidol
à vela e a remo, a pelcá entrara a

modificar-.e, a perseguir (ll,eardn­
me. de sardinha, cavala El car.Plo.
A peraegaição aO'pei�e miado mo,

vimentava .e, progredia. De In-

_----- POR -- ...
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blto, eomeçon a onvir'le falar. em
cercos americanos,' ama nova for­
ma de larpreender 01 cardnme.
de sardinha.
E!ltel cereal I¡ vapor tiverlCD eo­

tão 01 leni diu de gl6fia e pro-
veito. ..

'

Uma antra inovação ap.frecea
.

em IngJaterra, América do Norte
e França: traineira., cercos de pc.
qnena tonelagem.
Em Espanha e Portnral entrou

imediatamente a moda dII trainei­
ru, como queæ diz nma nova ar.

ma de combate à ..rd·i�h'l, conai­
derada 1\ matéria prima d .. f'bria
Cal de conlerva no Algane.

, A pesca do atam, àltimamente
tambem lofren uma alteração pro­
funda: • cheg.da dOl barCal ata ..

neirol.
Eatell percorrem o Oceano em

drias direcçôe. na peaca inten.i.
va do atam. '

VIIm,OI a¡ora inclair nelte bré.
vê

.

r,ela,to
.

allanl coment'rio. de
ordem cdtica e filo.65ca.

O., atutÍ. e a. lI.rdinh.l, duu
elpécielJ madtima. qne dão bonI
lucrai ilai qne v¡vem directa elo·'
directamente d. pelc, e da con.

serva, contam com doia inimirol
terrí fei .......o rou e o peixe e.pada.
São inimiCal nataralia qne niDg�em
con.egne l1Íprimir.
Todavia. nO, 6ltimo. tempOI

Iparecea o radar qne 01 iDgleles
Ie uf.nam da lua de.cobert.. Do
radar ,;crml'naram aa iqndl8 mlgn6-
tical qae, localium a prelença dOl
cardame. de peixe em 'Iual bai­
Xli on funda••
e.otel., pe.cadores'! A faana do

Mar e II fauna d. Terra pOlluem,
como o homem� o in.tinto de con­

lervaçio, O Imor à vida e à dele
cendênci••••
Atrontar III leil da eltistêneia

animal no homem on noatro Ini ..
Q.\al qailque_r; é obrigar à derel.

argente, ao desapl!reclmento, à
emilrl�ão pltl lODge. terra. on

longea marea •••

Comecei elta c,6n1ca com o per ..
fi! de am brilhante poeta francé.
do dcclo paliado e Voa encerra·

-la talando em nm vibrante poda
portognê• ....:Gnilherme Braga. '

D. meam. época e da melma

eatatarl Inovadora de Rlchepin,
foi ele qae marchou à frente dOl
elcri�ore. naturalistal portugaelel.

(CONOLUI lilA 5& PÁGU1A)
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EÇA E
(GONCLúsio DA 3,' P!GINA)

tras tantas que acusam a garra do
autor de A Cidade do Vício.

Começa então por aludir à «dis­

paratada apoteóse, dos encômios
bombásticos, das farófias eæibt­
Uvas d'alguns' jornalistas in­

éonscios da justiça e rebeldes do
critério do justo meio s , Esque­
ceu os �Ioglos feitos em O Con­

temporâneo, agora emparceira
na procissão dos literatos que
não incensam o autor de A Ilus­
tre Casá de Ramires; a sua ati­
tude é diferente, a sua hnguagem
vem cheia de reticências e até de
diatribes. O grande analista tor­

nou-se um escritor fútil, um de­
senhador mediocre de carácre­
res, um sensacionalista, o maior
sensacionalista contemporâneo,
Agora taz coro com aqueles que/is
gruavam que a galeria dos per­
sonagens da obra de Eça eram

apenas mentecaptos e npos sór­
didos. Fialho; torna-se assim,
um epígono da Academia q ue re­

cusara o prémio ao romance .ti

Relíquia, apresentando idênticas
razões ás apontadas por Pmhei­
ro Chagas� esse turiferário dos
bons costumes e das graciosas
maneiras em hteratura, E Fia­
lho repisa as críncas estafadas
dos romanticos e dos adversários
da Geração de 70: Uma galeria

, estranha de grotescos, Retratos­
-chsrge, ligados por um fio de
melodrama inverosímil. Reputa
OS'Maias e A Relíquia, .como r

.

Humoradas cruéis, de diabo co­

xo, judiarias de pícaro em li­
cença de vinho iconoclasta, ir­
mã gémea das caricaturas do

Bordalo, do que própriamente
sustâncias dramâticsa, autopsia­
das sobre o vício, fatias de mun
do, latejantes do golpe, a escor­
rer o sangue arterial da garça

· viral, do anstjnto amoroso, da
consciência crítica e da acção.,.
N estas palavras reconhece-se ain·

da o Fialho, é ainda o .velho ga­
to assanhado que fala, o lcqno­
clasta das grandes empreitadas
demolidoras. mas a sua voz tem
outros ressalbos, é uma voz, oh
céus I que fala com medo ,jas
grandes tenebrosidades imorais
do Eçl. Uma ideia, ·no entanto,
o confoi'ta, o saber que o povo
português, ftesses cinco �ilh(fes
nao t�m que ver com Eça de
Quei,.oll, e a própria barbaria os

aalva de, lendo a obra do artis­
ta, se poderem tornar em outros
tantos milhões de malandrins.
EIS um Flalbo acaciano, moralls·

- ti, usando -essas lunetas que de­
formam as imagens. Anahsando

· a obra de E�a procede como

qualquer critico superfiCial e t(n­
dentloso. Atola-se no la:naça1
das c:onveoç6es. Já nio é o

Fialho dos momentos lUCidos de
critic'a, mas sim o homem que
desdeoha e' acutila um adversá­
Tio que está do oUlro lado da
barricada. Até o eSlllo de Eça
lhe serve para reparos i «a po­
bresa estl'utural do estilo, e a
mis¿,ia profunda do vocabulá­
,io repisado.» No' Contempo­
raneo, atastado das labaredas

· da paixão, eSGrevera uma criuca
honesta, apontando os méritos
que se não podem negar na obra
do Eça � no Portugal-)3rasil,

· Usa todo o seu despelt� e mau

humor carttra um eschtor a quem
chama o maio,. sensacionalista,
e lhe ntgá todas as magtuficas
qualidades de escritor.
�elas passagens transcritas dos

a_rugos de Fialho, e leitor ava·
hará das discorda1cias e desen­
COntros das opiniões do autor do
P.ds �as Uvas. Tanto Eça co­
mo Fialho honraram e prestigia­
r..m as nossas letras, ambos mc­

recem, da mesma torma, a nossa

FIALHO
,admiração. Esses atritos e abor­
recidas questiúnculas entre os

nossos escritores são quase ine­
vitáveis num meio sorna e pobre
c- mo é o nosso meio intelectual.

.

Eça tem merecido últimamente.
a observação é análise dos escri­
tores e jornalistas contempor â­
neos; Fialho, está hoje quas-e es­

quecido, é um escruor sem bió­

grafos e sem leitores. Já 'uma
vez tivemos ocasião de escrever

que o Fialho vivo, o verdadeiro
Fialho para nós e o autor de O
País das Uvas e dos Contos o

empolgante narrador de Os Cei­
feiros e de outras tantas compo­
siçõ es onde ele colocou o melhor
da sua ternura e da sua bondade.
O oútro, o Fialho rebarbauvo, o
iconoclasta, o rebelde; o franco
-atirador das batalhas duras e

apaixonadas da sua existência­
esse pertence á sua época.

Ro4iriau•• i).n.

Hlstórla'da Vila Hoya d8 Gaoala
(CONCLUSÃO DA I. a PAGINA)

seu domínio como de restó a todo o

Algarve, talvez porque sendo Cacela
bom. porto de mar, servisse admirável­
mente o comércio que estabeleceram
com os seus irmãos ce além-mar e ain­
da por servir de porto de abrigo à sua

frota, que dali protegia as várias passa­
gens de A'frica para Espanha. ,

No Século X, foi Cacela castelo feu­
do dos Beni Barrsje, da família dos
Berberiscos, que nos tempos dos hajibe
Almançar de Córdova, deu ao Califado
e ao Algarve, o mais célebre poeta do
tempo, Ibne-Darraje, AI-Castólli - O
Cacelense -, o diVIDO càntor das gló­
rias do Amirida, o sublime carpidor da
morte da Sultana Aurora, mãe de Hi­
xame I, aquele que havia de cantar as

acuçenas como ninguém, e que havia
de morrer em Saragoça, chorando de'
saudades por Córdova, dizendo :

«Cârdooa l
"Onde se desenrolaram os meus ca­

racóis de criança,»
Duránte maIs de um século, foram os

Beni-Darrage os Senhores de Gacela,
de tal modo que chegaram a dar-lhe o

nome.
.

Para distinguir Castall!- do Ocidente
da Castala do Onente, perto de Valên­
CIa, dizia-se, - Castala Uarraje.

*'
..
"

Tan·to a engrandeceram os Mouros,
que em 1240, quando D. Sancho II a

conquistou, fc:z Ilela doação a D. Paio
Perc.:11 Correla, Mestre da Ordem de S.
Tiago, em sinal de reconbecimento do
auxíliO prestado por eue' valente cabo
de guerra, nesse glorioso feito de ar­
mas. Por tal, ficou ela sendo cabeça
de comenda.
Esta doação, feita em 18 de Feverei­

ro de 1240, deu origem a C:OOlíouos
pleitos 'enlre 05 Mestres da Ordem, os

Reis, os BISpos e seus Cabidos.
Na Torre do To,mbo, e.luste um livro

.

denominado dos .Gopos., que perten­
ceu ao çonve�to de Palmcli., que nos

dá uma composição, a fl.. 193, telta em

SeVilha em Abnl de 1263, enlre o BISpo
de Silves e um Cabido, por uma parte
e da outra, D. PalO Pc:res (..oreela, Mes­
tre da Cavalaria da Ordem de S. Tia­
go, 05 heires e o CapÍtulo Geral, da
mc:sma Ordem, para determinar os di­
reitos e dessen56es de cada uma dilS

partes, de Caccia e Ayamonte.
Mas não ficaram por aqui. Outras

quesl6es se levamaram e novos acor­

aos se seguiram, sem se lograr alcan­
çar melhores resultados. Em 1272,
1299. I;' 18, l535, etc., etc ..
htO prova a grande Importância de

'Cacela, pelo 'men08 até esu data.

ADaqui em diante, come�.a a sua. deca­
denclI., assunto a que nOli havemos de
referir em outra pute, indl¡;ando deVI­
damente, 05 fenómenos naturais e oca­

SionaiS que a determinaram.

Manuel do. Santoe C.banas

Este número do éNotícias
do Algarve» tem' 6 páginas e

foi visado pela Comissão de
Censura.

Auto lutilitário
"endé�se baràto¡ élii borf! es­

tado. Motivo de retirada do

seu'Proprietário.
Informa Galuppo - Oll'lão.

Através do Passad9
(CONCLUSÃO DA 3.' PAGINA)

O leitor ribeirinho talv�z desea­
bra n. min_ha tirada pitc.t6ri. om.
inatil di vagação. Engana-ae. U IIIIl

artiata que olha • pe.ca e • caça
com olho. .enUment.i.. encontra

nelli, elev.damente, etern•• toa­
te. de poeli. qàe .ão a base me­

ditativa dOl eni,mi. do Univerap.
Qaando o Romanti.mo entrava

na .goni., o ltrico TômlZ Ribeiro
publicou c A Delfina do M.h e

Gailherme Brag. replicou-lhe com

-o Mal d. Delfina", uma rajad.
de poe.ia. lociaia.
E' da. eEr•• e Violet•• �. o aeu

melhor livro de vena., que eu ex,

traio o epilogo d•• minha. conet­

deraçõea sobre • pe.c. na minha

província.
A aviaça.o. por exemplo.-é um

meio de tranaporte rapido e como­

do-.egundo ouço dizer. Apelar
de•••• vantalen. a,radavoi •• todo.
o. di...1 emia.or•• e o. grandea
difrio. no. tr.n.mitem a imen.i­
dade' de ,ente qae.' vitima da
avi.çio.
A cat'.trofe do cTorinolO, hi

cerca de um mê. tim aviio despe­
nhou-.e com 127 .pello", oatro
com' 75 e é am nanc••cabar de

des,rlçu.
Santo. Dumont, o grande pre­

cursor da aviaçao. auícídcu-ae ao

reconhecer. que o .eti invento em

·vez de .proximar o. poyo••e con­

verteu em am. arma fratricida •• _

Guilherme Br.,•• como j' elu­
cidei, era um espírito prolre••ivo

que .mava •• ideial nova. e toda.
a. m.nifelt.çõe. eman.da. da Ciên­
cia e do Trabalho.. M••, em um

momento de aerenidade e reflexão,
escreseu e.ta. rim•• :

O homem égrande! Aos impulsos
Das suas novas JdeJas
Toda« aS velhas cadeias
Vão largando os roxos pulsos.
Tudo seu génio renova,
Tudo.«, exceptuando o Destino.
Ora, um dia, à voz dum stno,
Abrem-se as fauces da cova •••

A i! tudo é pó! Quando � cismo
Nestes mistérios da vida,
Mznha alma, absor.ta e perdida,
Vaga de abismo em abismo!

.

MarGos Alaarve

Lusitano Fil elube
Vila Real de Santo António

CONVOCAÇAO
Nos termos do art.O i3.o dos Estatu­

tos, ti com AutoflZação Superior; con­
voco a assembleia geral do clube à reu­

nir, em l.. convocação, no dia 24 de
Julho corrente, pelas 21 horas, com a

seguinte!
ORDEM D� TRA�ALH03

1.° - A�feó!a. 4!1 deUB.rar so",. ii)
relatlirio e Gontas lia eomiasio Allm!­
niatratlyaó durante 0, seu liIandato.
2.° - Eleaer os Gorpos *erentiJ lAo

eMIII. "

No caso de á hora matcada não com­

parecer número sufiCiente de associa­
dos, a Assemblei. deliberará, em 2.'

convocação, uma hora depois, com

qualquer número; nos termos do � 2.0
dO mesmo art.· :i3. •.
Vila Real de Santo António, 15 de

Julho de 1953.
-

Pela Comissão Administrati\'a
O Presidente,

!Jr. I1ntdnío Celorico lJra¡o

Agradecimento
¥anuel Augusto de Sousa, ,e

$eus filhos, vêm muito reconhe­
cidos, agradecer a todls as pes­
soas que se dignaram assisuc ao

funcral da sua muito querida e

saudosa esposa e mãe � M,ana
Jardebna de Sousa - e recean­

do incorrer em qualquer falta,
embora involunlána, vem por
este meio repará·la, protestando
a todos o eterno e perdurável
agradecimento,
Monte Gordo, 15 de Julho de 1953

DESPORTO
pM TRABALHO de divulgação dos beneficios do Desporto e em

L( matéria analítica da verdadeira ética desportiva, o artigo publi­
�. cado há poucos meses no jornal «O Benfica» da autoria do sr.
:=: Dr. Augusto de Castro, é das melhores coisas que têm vindo a

público, na nossá imprensa.
¡

Com a devida vénia, transcrevemos algumas passagens da bri­
lhantíssima composição:

ct O Desporto não é apenas uma escola de juventude, é também
uma aprendizagem moral, Ensina' a decisã», o espírito de perse­
uerança: é, pelo ensinamento, a que obriga, de lealdade física, uma
escola de carácter, de calma coragem, de solidariedade social. Por
mais paradoxal que isso pa,.eça, o Desporto é uma das grandes tor­
ças espirituais do nosso tempo: o Desporto é a luta, cond,ção natu­
ral do homem � sem o conflito. Cria a camaradagem na sua am­

pla expressão social. De todas as forças de.sociabüidade humana,
capazes de formar uma melhor vid" no nosso agJtado e dividido
tempo, o Desporto é a maior e a mais activa».
Nós, que em desporto, fomos sempre um tanto idealistas - permi­

tam-me a imodéstia - e pelo qual temos sempre pugnado em defesa
das suas verdadeiras normas e finalidades, registamos aqui, com sin­
cera satisfação, algumas das afirmações daquele talentoso jornalista,
crentes que os jovens desportistas Vllarrealenses gostarão de as ler,
e saberão tirar delas proveito para. a sua formaçio desportiva.

'if:
>II< *"

Hoje no campo de jogos F. Gomes Socorro, realizar-se-é um en­

contro de futebol entre um grupo formado pelos componentes da
equipa do Lusitano de 1947, que ascendeu à divisão maior, e outra
com actuais jogadores do mesmo Clube, reforçada com alguns dos
melhores elementos saídos na época finda. Está o encontro a des­
pertar muito interesse no público desportivo local que terá oportuni­
dade de presenciar não s6 alguns dos melhores jogadores nacionais
da actualidade, como também outros, já retirados da actividade, que,
com os primeiros, tantas tardes de júbilo proporcionaram ao futebol
da nossa terra.

*
• *

No domingo findo, coin, muito público e em complemento do úl­
timo torneio popular de futebol, ganho brilhantemente pela Flor de
Liz -- realizaram-se três encontros entre os grupos concorrentesçpa­
ra disputa de outras tantas taças. Saíram vencedoras as 'equipas do
Clube Náutico, Atletico e POrtO, que derrotaram, respectivamente, as
do Celeiro, do Hortalense e a da Flor de Liz.

Dois dos jogos foram bem disputados. Com energia, entusiasmo
e larrces de bom recorte. O outro, porém, foi eivado de cenas la­
mentáveis. Incorrecções, falta de respeito e jogadas de pôr os ca-
belos de pé. ... .

Estamos no fim da época e nada há agora a fazer. Para o ano,
todavia, se se qUlzer continuar com estes torneios, têm de ser revi's­
tas, fundamentalmente, as bases da sua orgaDização. Contra o que
muitos pensam, ousamos afirmar não ser Ião difícil como parece o
controle e a manutenção da disciplina. Basta para tanto: a) O re·

guIamento da prova nio ser elaborado à base e. nos moldes dos re­

gulamentos dos campeonatos oficiais, mas sim com directrizes que a

uperlência de 5 ou 6 torneios já realizados nos aponte como mais
convenientes; b) Não autorizar a inscrição de mela dú�ia de ele­
mentos que uma vez com botas de futebol, parece perder a noçio
mais rudimentar do respeito devido a'o seu semelhante; c) 0" dlri·
gentes da prova, naquilo que, deve consistir a su. primordi.l preocu.
pação (a manutenção da disciplina e a criação do espirita desportivo)
não se: prenderem excessivamente à letra do regulamento (qUe, por
muito �autelosamente redigido e elaborado, dein sempre em

·

..berto
casos não previstos e expressões dúbias) e possuirem nos momen·

tos ne'c:essários a devida �orasem para resolverem os assuntos, ae·
gundo a sua c:onsciinc:ia e o espírltQ que deve orientar cstes torneios.

:t..& C ..

Senhora. Proprietárlàs
lo esoolherdes um grupo para Rega-deveis preforlr um WISCONSIN

PORQUÊ?
Porque possui.motor WISOONSIN de mais baixa

rotaç·ão, 1.600 rot.ações por minut.o
:ISTO S"IGN:IF:ICA LONGA DURA.ÇÃ.O

POTENCIAS DE 2,75/4,3 H. P. e da 3,5/6 H. P.

MAGNETO ISOIJADO DB AIJTA (jAPA(jIDADE
signifioa a:rranc¡ue facilimo

CARBURADOR ZENITH ou STROMBERQ
representa grande economia de combustíVel

f'lbTRO DB AR a. :ba.nho 'de olea ..... Impede que
as pGeiras e areias penetrem no motor

UM GRUPO COM APERFEI,OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI

AGENTES E� PORT'U'GA:t.
CASA CAPUCHO � Ruá de S.Paulo, 113-LlSBOA
Bm -vnã Real de Santo Antônio

Agência Comercial e Maritima do Sul
Avenida da República, 65-66 TELEFONE N.' 76



6 NOTÍÇIAS DO . ALGARVE

,

CARTAS ·DE

�()I)()Lf() '�UII
Algures na Suíssa

Julho de íg53
Meu Caro Zé

UM GAZON multo verde. Em
cuna do gazon verde unia

!II mesa multo tosca, feita de
"""""

um grande tronco de árvo­
re. Em cima da mesa .martinis

gelados e à volta dela, em con­

fortáveis cadeirões de verj!8. o

Márquez de Bronzéac, Sir W,l­
ham Greenwood, Jean Matinet

(o conhecido guia alpinista), e eu.

Local: Algures na Suíssa - e

com esta imprecisa indicação
visualizas logo com precisão a

clássica paisagem que nos rodeia.
, Como é simples e cómodo! Ao

longe, magestosas serras com os

pincaros coroados de neves eter­

nas; pelas encostas, alcandora-
. dos graciosamente, chalets de
madeira com varandins rendilha­
dos e floridos - um. até que eu

distingo perfeitamente, é a cópia
fiel da caixa de charutos que tens

em cima da tul' mesa de traba­

lho, e não fôra 'a distância que
me separa dele, não resistiria à

tentação de, lhe levantar o telha­
do.e .de pôr a tocar a Avé Mana
de Gounod ou ti Danúbio Azul
de Strauss; nos suaves declives.
cobertos de relva fresca e húmi­

da, gordas manadas pastam pa­
chorentamente e com a satisfa­

ção regalada dos bem instalados
na vida; em baixo, translúcido e

. azul, um lago, que Unto pode
ser o Lehman como o dos Qua
tros Cantões; em cima, um céu

pouco colorido e sem personali­
dade; e tudo envolvendo, em paz
e em sossêgo, uma límpida
atmosfera, seca e sàdia, que nos
dá saúde e nos abre o apetite I
-QueUe joie de uiurel comen­

ta o marquez respirando fundo e

com gozo. _.
-Uma delícia! concordei eu

molhando os lábios no martini

,gelado.
.

.

, São nove horas da manhã e

como é Domingo, dia de D.eus, re·
picam sinos nas torres das ¡gre­
jas9 chamando os. fiéis para a

miu89 e como é día de descanso
e de repouso, passam rancbos
luados de rapaies e de raparIgas
eammochilas às costas, picaretas
nas mãos, grossos rolos de cor·

das a tiracolo e arrastando pés
pesados enfiados em sepatorras
eDormes, que têm Das solas pre­
gO!!; enormes, que batendo no la·

sedo pae no ar sons metálicos

que me fazem lembrar l�giôes
romanas e épieas travessias dos
Alpes!
Sir Wllliam� lan¢atido em re­

dor um olhar deliciado, sustentou!
-Não conheço no mundo,ter·

ra mais agradável onde passar
um week·end! ..

-Um, week-end, d1acordo, dis­
se de BroDzéac - o parisiense.
Terra, muito .repoussnte, mas

- muito monó'on8, esta Suissa I

Impossível dar dois passos sem

se ésbarrar com os Alpes, e' se
não se tem �uidadó, ao virar duo
ma esquina, cai-se num lago I
São cólltratempos sérios I .•.
-De facto é preciso cuidado!

disse eu cautelosamente.
-E depois, continuou o Mar­

qurz, não se tem aqui a agrada ..

billssima: sensação do desconhe­
cido. Tudo já muito desçrito e

fotografado I Antes "de chegar
já se viu tudo nos bilhetes pos·
tais 1 A Suissa está super civili­
zada, tem ordem de mais. Por
ada a parte letreiros, cartazes,
n�icações�.. Não há memória

- po�

I JOSÉ DE B,ASTO I
dum turista se ter perdido numa

estradá erma. Não há estradas
ermas na Suíssal .

De quilóme­
tro 'a quilómetro há uma casa

d� chá! .••
,

- Bem cómodo! murmurou
-Sir William que adora b chá ..•
-E falta aquele prazer ine fá.

vel de se dingir. ao indígena e

de lhe fazer pregumas por meio
de gestos - porque se não fala.a
língua do indígena! Aqui o in­

dígena fala sempre a nossa lín­
gua - quer ela seja o inglês, o

alemão, o francês ou o itahano! .••
-'- Irra! E' saber de mais pa­

ra um país tão pequeno l rosnou
de Bronzéac. Em França só os

proíessores de língua é que sa­

bem línguas .•.
Eu, tentando agradar o suísso,

sorvia calmamente o seu marti­

ni, fui dizendo que me parecía
que a ordem era coisa aprazível

. que tornava a .vida mais fácil e

mais suave. Mas o Marque�
não concordou: ,.

;_As coisas demasiadamente
ordenadas tiram encantos à vida!
Como seria agradável, por exejn­
plo, apetecer subir aquela serrá

e ter mesmo de a escalar!
-Mas porque não a escala

Marquez? pregunta Jean Marti­
net o alpinista suísso,
-Para não. ferir a vossa sus­

.

ceptibilidade, responde o diplo­
mila francês.
�Essa agoral lancei eu atónito.
-Claro, mon cher ami, diz

de Bronzéac com o seu melhor
sorriso gaulês.
N a Suíssa a cada píncaro cor­

responde necessariamente um fu­
nicular - e como os nativos não
se utilizam dele, haja em vista os

rapazes e as raparigas com sapa­
torras ferradas que passam, é

,
óbvio que o fumcular- é para uso

d. nós os estrangeiros: log'>,
grande descortezia se o nãO' uti­
lizássemos .••
O suisso encabulou. Para se ..

renar os ares eu adiantei então
com convicção.
---Grande coisa o alpinismo!

Um belo desporto! A escalada
do Everest - que, epopeia gran­
diosa 1 Mais uma página de gló�
'ria para a !oglaterra 1,

"""Uma página que pndia ter
sido de sanguet diz Sir Wilham
soturnamente. o •• ,

-De sangue f
-De sanguel· Uma guerra!

O diabo'l .

-Mas, felizmente tudo 'se li·
mitou a' um ,simples incidente di

plomático, afirma Jean Martinet.
-Voce sabe o que passou?

preguota Sir William. Eu pen·
sava que o caso não tinha tranSj
porto as portas pesadas das
chancelarias. • •

I

- O meu clube teve conheci·
menta do incidente em Iodos os

seus detalhes elucidou Martinet
com simplicidade,'
-Conte·nos a coisa, amigo

Martinet, suplica o Marquez já
cheio de curiosidade diplomática.
-Muito simples o que aconte­

ceu, conta então Martinet. Quan­
do Hillary e o Sherpa Tenzing
regressaram do Everest e chega.
ram ao primeiro acampamento
onde 'os esperava o Coronel
Hunt, cbefe da expedição e ou­

tros camaradas, os ingleses en­

tusiasmados e cheios del bem
compreensível patriotismo desa­
taram aos hurrahs/ e viva a In­
glaterra e viva Hillary, o pri-

meiro homem que pôs os pés no

cume do Everest! •.•
- Tudo quanto há de mais na­

rural, comentei eu.
/-Pois claro,: concordou Mar­

tinet, mas dá-se o caso que nó
. meio dos hurrahs e dos vivas
houve um pequeno contratempo
dessgradável, muito desagradá­
vel. •• ° Sherpa Tenzing, assim
que se poude fazer OUVir, disse
mansamente mas com imensa
convicção: «Perdão meus queri"
dos amigos ingleses, há aqui um
errozinho. ° primeiro homem
que pôs os pés no cume do Eve­
rest fui eu. O amigo Hillary
veio aseguir, fui eu até que o

icei I ... » Creio que se fez en­

tão naquelas regiões geladas um

frio muito mais gelado... e a

descida pela serra abaixo toi so­
turna. Mas por todo o reino do
Nepal, onde a noticia chegara
célere, o entusíãsmo foi inenar­
rável. Tenzing o primeiro ho.
mem que atingiu o cume do
Everest foi guindado a heroi na­
cional, Por toda a parte multi­
dões o aclamavam e Hillary
passou a. segundo plano! Mas
havia que salvar a honra da ex­

pedição inglesa. Então, os tele­
gramas oficiais são expedidos
(pelos ingleses) para a Ràinha e

para o mundo rateiro e .anun­
clam com firmeza e sem vacilar
que Hillary foi o primeiro a -atin­
'gir o célebre cume! O mundo
acreditou nos telegramas mas a

gente do Nepal coutinuou a acre­

ditar em Tenzmg, e protestou
ruidosamente. Há tumultos nas

ruas. Os ingleses são vaiados.
° governo proclama o Sherpa
benemérito da Pátria e o dia da

ascenção feriado nacional! O
POYO delira e o rei Tribhuvan,
que anceia por apertar nos bra·
ços reais o heroi, põe às suas

ordens para o transportar a No-
,

va Delhio .seu avião particular.
.Os ingleses, esses, sem avião ti­
veram de ir de combóio... A
Rainha Elrzaberh condecora en­

tão Hillary. mas \esquece-se de

Tensing. Orei Tnbhuvan ri­

posta', concedendo ao Sherpa a

mais alta e cintilante condecora

ção do país: a Estrela-de-Nepal,
e, generoso, a Hillary, uma' con­
decoraçãozmha apagada e de ter­

ceira categorra: a Ordem dos
(CONOLUI .... 2.- PIGI....)

Pombo-correio
A vida é pombo-correio,
A sorte é carta· techada ..

E1J,tre penas revoando,
.um dôce engano ... e mais nada,

António C!OI'1'3. Ii. 011..11'.

OOLU�BOFI:L:rA

-Grupo Columbófilo Guadiana

Vila Real de Santo António
Realizou- o Grupo Columbófilo Gua.

diana, em cumprimento do seu calendá­
rio desportivo, mais três concursos, sol­
tando nas seguintes localidades:
CASTELO BRANCO, em 28 de Junho

_; 291 km., média 976,02 m. p. m., sain­
do vencedor os pombos dos srs.:

1.°,2.' e 3.', Gervásio M. EstEvão; 4.·
Dr. Manuel F. Vargas.
GAIA, em 5 de Julho - 433 km, mé­

dia 934,44 m. p. m.

1.· e 2.-, Dr. Manuel F. Vargas; 3.° e

4.°, Gervásio M. Estêvão.
VENDAS NOVAS, em 12 de Julho -

188 kms.

1.', António Vicente! VI, Dr. Manuel
F. Vargas; 3.° e 4.°, Gervásio M. Estêvão.,
Realiza&se hoje o concurso de Viseu.

HAVA'NEZA
para o., seus trabalhos.

FOTOClRÁFI<!OS

o MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO :111

A O-ESCODERrA DO RÁDIO
OS TRABALHOS de Becque­

rel prenderam a atenção
!!! de Maria Curie, que nessa
-

época procurava um assunto que Iôsse novo e palpitante,
para defesa da sua tese de doutoramento.

Apaixonadamente, dedicou-se ao trabalho de estudar todos
os elementos.conhecidos até aí, para ver se mais algum possuía
as propriedades do urânio. Em breve ela descobre, ao mesmo

tempo que o alemão G. C. .Schmidt (1898), que o tório possue
igualmente propriedades radioactivas. Depois de estudar os ele­
mentos, começa a ensaiar todos os. minérios que seu marido,
Pedro Curie, traz do gabinete de Mineralogia da Escola de Física.

.
Afim-de elassificar a intensidade radioactiva dos vários cor­

pos estudados, aproveitando fl propriedade ionizante das radia­
ções, serve-se de um electrómetro piezo-eléctrico de grande pre­
cisão e confirma a conclusão de Becquerel de ser ca intensidade
das radiações proporcional à percentagem dos elementos ra­

dioactivos»,
Assim, conhecendo-se por IU.eio de métodos- clássicos de do­

sagem química, quais as percentagens de sais de urânio ou tó­
rio existentes num composto, há a possibilidade de, a.priori, sa­

ber qual a intensidade radioactiva da substância em estudo.
E' nesta altura que é verificado o facto anormal que a havia

de celebrisar. '

.

.

'.

Vários minérios de urânio e tório, em particular o minério
de urânio «poqueblanda», manifestam uma 'radioactividade qua­
se quatro vezes maior que as suas percentagens de urânio ou

tório deixavam prevêr.
Seu marido, entusiasmado com a nova descoberta, resolveu

colaborar intensamente nas investigações.
.

Ambos convencidos de que essa anormalidade só podia ser

devida ao facto da existência do novo ou novos elementos des­
conhecidos existentes nesses minerais, iniciam os trabalhos de
pesquisa e separação dos novos elementos.

Em Julho de 1898, eles anunciam a descoberta de um novo

elemento que, em honra do país natal de Maria Curie, teve o

llame de «Polónio», e, em Dezembro do mesmo ano, numa nota
à Academia das Ciênci.as, assi.nada pelos esposos Curie e pelo
colaborador Bement, fOI anunciada a descoberta do rádio. '

A tradição impunha, porém, que a descoberta de um novo

elemento implicava pelo menos:
I

- Separá-lo no estado puro •

- Determinar o seu pêso atómico.
'

..,..:. Fotografar o seu espectro.
Ora, as quan tidades de metal activo que se haviam conse­

guido, se bem que enriquecidas por numerosas operações quí­
micas, eram muito fracas e nem sequer permitiafl1 obter assuas
radiações características no espectro (I). .

�
�' então .qu� .se verifica um dos rriaiore� exemp'los de persis-

. tenera da história moderna. O casal Cune, partindo do nada,
trabalhando num simples armazém, incómodo e frio, que lhes
foi cedido pela escola de Físico-Química onde Pedro Curie era

professor, aí improvisam um laboratório mal instalado, Sem di­
nheiro para comprar os materiais necessários, meteram ombros
ao seu trabalho ingente. .

¡
.

,

'. Eles precisam tratar massas consideráveis de minério. A po­
queblenda só p�dia ser ?btida em .grandes .qua*idades, ness.a
época, na BoémIa, nas mInas de Samt-Joachlmetlial. Estas mI­

nas estavam a ser exploradas pelo go,vêrno austríaco, para ex­

trairem o óxido de uranio que era utilizado no f�brico do vidro
� cerâmica opalescente� O minério, ao sair da Imina, acusava

uma radioactividade quatro vezes superior à do ó:xido de urânio
extraído, donde se concluia que o elemento que �e buscava de·
via encontrar�se nos resíduos. O govêrno austríaco pôs à dis�
posiÇão dos Curies toneladas de resíduos de poqúeblend�.

Durante quatro an,os de incansável trabalho, os Curies apH"
caram·se a separar e � concentrar por processos q'uímicos a porm
Ção do resíduo de poqueblenda cada vez mais radioactiva•. De­
pois, por um processo de cri�talizaçiio fraccion�da, obtiveram
dois décimos de miligrama de cloreto de rádio, suficientemente
puro para poderem determinar o seu pêso atómico e o espectro
do elemento. Os seus esforços haviam sido coroados de êxito.

Um dia, Becquerel, �ue levava no bolso do colete um peque�
no tubo com uma. quantidade insignificante de :r;ádio, verificou
.que éste lhe tinha produzido uma pequena queim�dura. Apres'
sando-se a comunicar-'este-facto a -Pedro _Curie, es.te, j.unt�m�nte
com a colaboração de alguns médicos, conclue que a radiação
do rádio é capai de destruir as células doentes, curàndo ti lupus,
os tumores e 'certas formas cancerosas.

Este novo elemento, primeira maravilha do mundo atómico,
iIumínou de esperança, qual farol em plena treva, os milhares
de cancerosos que, desesperados e sem fé, fazem parte da huma.
nidade sofredora.

Em 1898, André Bebierne descobre o «actinio., que possut:J
também propriedades radioactivas.

De{>ois, outras elementos foram !lend? des_cobertos, cont�ndo.
·se hOle cérea .de quarentá e quatro radlOelementos naturalS.

:----- PEI:.O -----.

Capitão AntonIo �onoalves

(I) A espectog1'afia é um dos processos 'que se tem revelado mais
fecundo na descoberta e investigação dos eLementos.
,

O seu principio co"siste em {a'{er incidir sôbre um prisma um es·

treito feixe luminoso. Este feixe, ao atravessar o prIsma, em fun­
ção,1 dos comprimentos dé onda das radiações de que é composto, sofrê
'várias divergências; dando num alvo um espectro. Verificou.se que
cada elemento dava determinados riscos no espectro e que, porta7tto,
este pode caracterisar o elemento.

As riscas s40 brilhantes e de côres caracteristicas no espectro de
emiss40, e pretas, ocupando os mesmos lugares, no espectro de absorf4o.


